Histórico da Instituição: Embrapa Florestas

A Embrapa Florestas é uma Unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-Embrapa, vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, localizada em Colombo-PR. Em quase três décadas de existência, colocou um significativo número de tecnologias à disposição do setor florestal brasileiro. Elas permitem melhor eficiência produtiva, a redução dos custos de produção, o aumento da oferta de produtos florestais e agrícolas no mercado e, simultaneamente, a conservação do meio ambiente. Para conseguir realizar todo este trabalho e colaborar para o desenvolvimento do agronegócio florestal e para a sustentabilidade do agronegócio, a Embrapa Florestas atua de forma cooperativa com universidades, instituições estaduais de pesquisa, empresas de assistência técnica e de extensão rural, organizações não-governamentais, empresas e associações do setor privado, poder público, instituições internacionais, produtores e suas associações, cooperativas entre tantos outros importantes parceiros.

Sua missão é: "Viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento e inovação para a sustentabilidade florestal em benefício da sociedade brasileira".

A Embrapa Florestas possui um Comitê Local de Gestão Ambiental, ao qual estão vinculadas as seguintes comissões: Responsabilidade social e qualidade de vida; Gestão de resíduos; Educação ambiental; Base física e Gestão territorial. Dentre as várias ações realizadas, merecem destaque as seguintes:

- Todos os resíduos laboratoriais tóxicos (classificados como resíduos biológicos e químicos) são coletados por empresa especializada, licenciada pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP), e destinados adequadamente conforme legislações pertinentes;

- A Embrapa Florestas renova semestralmente o Termo de Convênio firmado entre a Unidade e a “Associação dos Trabalhadores na Separação de Resíduos Recicláveis de Colombo”, atendendo ao Decreto 5.940/2006, que institui a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da administração pública federal direta e indireta. Assim, todos os resíduos recicláveis gerados na unidade são encaminhados mensalmente à Associação;

- a Embrapa Florestas tem identificada todas as áreas de APP’s e Reserva Legal.

Pupunha para Palmito na Agricultura Familiar

1. Problema 

Há falta de sistemas de produção sustentáveis e passíveis de utilização pelos agricultores familiares no aproveitamento de áreas abandonadas pela agricultura no ‘Domínio da Mata Atlântica’. O abandono dessas áreas é consequência da remoção da cobertura primária e do uso inadequado do solo mediante a prática da agricultura de subsistência. Esse modelo agrícola, praticado pelos agricultores de baixa renda, geralmente não promove o desenvolvimento sócioeconômico de seus usuários. Dessa forma, a prática desse tipo de agricultura favorece o êxodo rural e a exploração extrativista predatória dos parcos recursos disponíveis nestes domínios da Mata Atlântica, sendo a juçara ou palmiteiro (Euterpe edulis) uma das espécies que sofre o impacto desse tipo de atividade.

O palmito brasileiro adveio, inicialmente, da exploração extrativista da juçara e, a partir dos anos 70, depois de esgotadas as reservas desta espécie no sul e sudeste do Brasil, passou a vir do açaí (E. oleraceae), de ocorrência no norte do Brasil onde, até hoje, vêm sendo explorado de modo extrativista. Este tipo de exploração levou o IBAMA a colocar a juçara na lista das espécies ameaçadas de extinção, pois a mesma não perfilha e, consequentemente, não oportuniza a regeneração das populações nativas.  
2. Projeto 


Para atender esta demanda, a partir de 2000 foi iniciado o projeto Pupunha para Palmito na Agricultura Familiar, através de uma ação interinstitucional, coordenada pela Embrapa Florestas (1a fase: 2000/2006) com área de atuação no Paraná, especialmente no litoral, com o objetivo de desenvolver um sistema de produção que desse suporte à atividade de produção de palmito cultivado de pupunheira de forma sustentável, visando a preencher importante lacuna na oferta de um sistema inovador para o aproveitamento de áreas abandonadas pela agricultura no domínio da Mata Atlântica e que agregasse renda à pequena propriedade familiar.

Na fase 1 do Projeto desenvolveu-se um sistema de produção da pupunha para palmito. A pupunheira representou uma importante alternativa agroecológica para diversificar e melhorar a fonte de renda do produtor rural, considerando: a) a não oxidação do palmito, torna a pupunheira adequada para venda in natura, e a formação de perfilhamento, formando touceira, pereniza a sua exploração. No mercado municipal em Curitiba-PR e em alguns supermercados, assim como em cidades do litoral já se comercializa o palmito in natura da pupunheira. Enquanto o produtor vende o palmito na própria área de produção ao agroindustrial ao preço médio de R$2,11/cabeça de palmito, com a pupunha in natura este preço pode chegar a R$10,00/cabeça de palmito na venda direta ao consumidor; b) precocidade (idade de corte de 18 meses, enquanto a juçara é a partir de 7 anos) e alta produtividade (chega a produzir 900 g por planta); c) a rotação mínima da pupunheira está em torno de 15 anos,  sendo indicada para a agricultura familiar, tanto em monocultivo, como em sistemas agroflorestais. 

Outros resultados da fase 1 foram: primeiro estudo nacional sobre o mercado do palmito, zoneamento edafoclimático do estado do Paraná, tecnologias geradas/adaptadas (sobre produção de mudas, espaçamento, controle químico de plantas daninhas, etiologia e controle químico da antracnose, sistema de irrigação (microaspersão e gotejamento), quebra-ventos, manejo de perfilhos e colheita), instalação de um banco ativo de germoplasma e definição de indicadores de custos, produtividade e renda da pupunha para palmito e realização do I Encontro Estadual dos Palmitos Cultivados. 

Um dos principais resultados obtidos na 2ª fase do Projeto (2006/2009) foi o fluxograma de processamento mínimo com o uso de solução filmogênica para revestimento comestível do tolete de palmito de pupunha e desenvolvimento de uma embalagem específica para comercialização do palmito minimamente processado aumentando a sua vida útil de 10 para 22 dias. Com isso, o produto in natura pode ser comercializado em locais distantes da produção e até mesmo exportado por via aérea, uma vez que o valor agregado deste produto é alto. O uso desta tecnologia propicia um produto de qualidade com alto valor comercial.

Nestes nove anos de atividades, o Projeto (2ª fase) já ampliou sua esfera de atuação para o estado de Santa Catarina e Rio de Janeiro, além do Paraná. Essa atuação ocorreu através de um trabalho conjunto com outras instituições e parceiros privados. Os resultados dessas interações resultaram em vários dias de campos e cursos, folders, publicações diversas e Encontros Regionais com até 300 participantes, envolvendo produtores, agroindustriais e extensionistas. Também oram realizados dois dias de campo na TV (com alcance nacional). Em 2008 foi publicado o livro “Palmeiras produtoras de palmito”. 
Além disso, enfatizam-se o estudo das formas de comercialização do palmito, a tecnologia de processamento mínimo de espaguete de palmito, controle físico de plantas daninhas (uso de papelão tratado), obtenção da 3a geração de seleção de sementes melhoradas e estratégias para controle de doenças.

O Projeto (3ª fase: 2009/2012) deu ênfase especial às pesquisas de novos produtos derivados dos frutos e do palmito da pupunheira e de seus resíduos industriais. Deve-se enfatizar que a pupunheira tem sido usada para produção de palmito e frutos (restrito à Amazônia) e se vislumbra que o enriquecimento desta cadeia produtiva com novos produtos poderá agregar valor e garantir a sustentabilidade deste segmento. A adoção das tecnologias, por parte dos agricultores agregou valor aos produtos derivados da pupunheira, além de demandar o uso da mão-de-obra familiar, contribuindo para a fixação das famílias no meio rural.

O projeto fortaleceu a rede de pesquisa/parceiros, conforme segue: Rio de Janeiro (Embrapa Agroindústria de Alimentos, UFRJ), Paraná (Embrapa Florestas, Embrapa Soja, Universidade Estadual de Maringá, Universidade Estadual de Ponta Grossa, Universidade Federal do Paraná, EMATER-PR, IAPAR, Faculdades ‘Espírita’, PUC-PR), Santa Catarina (EPAGRI, Fundação Municipal 25 de Julho), Minas Gerais (Embrapa Milho e Sorgo, Universidade Federal de Minas Gerais), São Paulo (APTA/IAC, CATI); empresas privadas (Voight Alimentos Ltda, Empresa Flora do Vale – Joinville/SC, Indústria e Comércio de Conservas Alimentícias Vale do Ribeira–Registro/SP, Viveiros Flora do Vale–Eldorado/SP) e associações (Associação dos Produtores de Pupunha do Vale do Ribeira–Apuvale, Associação Brasileira das Indústrias do Palmito Pupunha). 

Nesta terceira fase é dada ênfase especial às pesquisas de novos produtos derivados dos frutos e do palmito da pupunheira e de seus resíduos industriais. O projeto desenvolve ingredientes alimentícios a partir de resíduos industriais do palmito e do fruto da pupunheira, extração do óleo do fruto da pupunheira in natura por prensagem a frio, desenvolvimento de produto extrusado tipo “snack” com alto teor de betacaroteno a partir da farinha de frutos. 

Outro ponto a se destacar no Projeto proposto é a incorporação de um Plano de Ação para Transferência de Tecnologias, face ao estoque de informações/tecnologias/produtos que precisam ser validados/repassados aos produtores/empresários. A transferência de tecnologia torna-se fundamental para que os esforços de pesquisa desenvolvidos possam traduzir-se em resultados efetivos, principalmente porque a cultura da pupunha vem se consolidando como mais uma alternativa para pequenos e médios agricultores, extremamente viável sob os aspectos ambientais, econômicos e sociais. Faz-se interface direta com os pesquisadores responsáveis pelo desenvolvimento de produtos, visando identificar as características, os requisitos e as funcionalidades que os insumos nascentes devem ter para ser atrativos para o mercado e para a cadeia produtiva industrial, podendo inclusive servir de ponto de partida para a busca de parcerias para validação em escala piloto ou industrial. As tecnologias/produtos gerados poderão ser usados/ajustados para outras regiões brasileiras.

Espera-se com os resultados deste Projeto alcançar avanços sensíveis que permitam a consolidação de um sistema de produção competitivo de usos múltiplos da pupunheira nas regiões sul e sudeste brasileiras, atendendo especialmente os anseios dos produtores e dos agroindustriais. Parte desses produtos/tecnologias poderão também ser adotados nas regiões norte, nordeste e centro-oeste do País, como é o caso da nova embalagem e estudo de mercado, entre outros. 

3. Conhecimentos locais 

O palmito é um produto com bom preço no mercado e grande aceitação pelo consumidor. Além disso, os agricultores familiares já estão familiarizados com este tipo de atividade face à sua experiência com a exploração extrativista do palmito da juçara. Este detalhe facilitou a adoção do cultivo racional da pupunheira para palmito. Tradicionalmente, o palmito faz parte da culinária brasileira, especialmente nas regiões Sul e Sudeste. Entretanto, o palmito no Brasil adveio de forma extrativista, sem condições de higiene, além do risco de extinção causado, primeiramente à juçara e, após exauridas as reservas desta espécie no sul do Brasil, do açaí (Euterpe oleraceae) no norte do Brasil. Para se ter uma idéia do cenário, o Paraná, que na década de 1950 contribuía com praticamente 100% da produção nacional de palmito, passou a contribuir com apenas 0,1% da produção total de palmito consumido. Isto evidencia que, nos últimos 30 anos, o palmito oriundo da juçara vem sendo praticamente extinto. 

O apelo da sociedade por produtos produzidos em bases ecologicamente sustentáveis, demandou por espécie de palmito que pudesse ser cultivada de modo sustentável e cujo produto pudesse ser consumido in natura.  A pupunha sobressai-se sobre todas as espécies das quais pode ser extraído o palmito. A não oxidação, torna-a adequada para venda in natura. 

Nas propriedades usam mão de obra exclusivamente familiar para a realização das tarefas, sendo que as mulheres também participam dos trabalhos das lavouras. O numero de pessoas por família está em torno de cinco pessoas, e a renda familiar gira em torno de dois salários mínimos 

 Os experimentos foram instalados em áreas de produtores, com a participação de extensionistas (EMATER-PR e EPAGRI-SC) na escolha das propriedades e de produtores selecionados, o que aumentou o impacto dos resultados das ações de pesquisa nas comunidades rurais e sua imediata incorporação à cadeia produtiva do palmito.

Particularmente, os produtores com plantios pequenos (de 0,2 a 2 ha) que constituem a maioria, têm como principal dificuldade a aquisição de mudas, sendo que os mesmos necessitam de um programa de fomento ou fornecimento desse insumo. Essa situação pode ser sanada através de um programa oficial de produção e disponibilização de mudas, como já vem sendo implementado em algumas prefeituras.

4. Impactos na região trabalhada (econômico, social e ambiental)


No estado do Paraná, onde o palmito in natura foi importante antes da dizimação das populações de juçara, o mercado desse produto está retornando como um nicho para o palmito processado, extraído da pupunheira. A região litorânea apresenta-se como uma área potencial para o plantio da pupunheira para palmito, devido ás suas condições climáticas serem favoráveis ao estabelecimento e desenvolvimento da espécie. No final de 2004, nessa região, o número de mudas plantadas de pupunheira, em pequenas propriedades rurais, girava em torno de 1 milhão, o equivalente a uma área de 200 ha. No início de 2010, esse número era de aproximadamente 2,5 milhões de mudas plantadas, o equivalente a uma área plantada de 500 ha, o que representou um grande aumento de área cultivada. 

Novas agroindústrias de conservas instalaram-se no litoral paranaense, atualmente 10 indústrias comercializam a produção, aumentando a concorrência e como consequência proporcionando um melhor preço de venda aos agricultores.

A pressão ambiental sobre a juçara, espécie nativa da região, que se desenvolve naturalmente na Mata Atlântica, que antes era cortado de forma extrativista e clandestina, vem diminuindo devido à oferta de palmitos originados de cultivo comercial. O palmito da pupunheira apresenta características diferenciadas do palmito juçara, permitindo a identificação do mesmo, tanto do produto in natura como processado e, por não oxidar como a juçara, sua comercialização é viável como produto fresco. É um cultivo de caráter conservacionista, uma vez que, adequadamente manejado, a pupunheira não causa erosão, podendo, inclusive, contribuir para a manutenção da produtividade do solo através do manejo dos resíduos da colheita;

Os restaurantes estão incrementando sua culinária, cerca de 200 receitas foram criadas. Anteriormente eram oferecidos aos consumidores apenas palmitos em conserva, atualmente vem consumindo palmito in natura nos mais diversos e sofisticados pratos. A população cada vez mais busca produtos limpos e naturais, produzidos de forma sustentável, destaque para o palmito ecológico.

O palmito de pupunheira produzido no litoral paranaense é comercializado in natura ou minimamente processado na região e na capital do estado. No caso do palmito industrializado ou envasado, além de atender ao mercado regional, grande parte é transportada para Curitiba-PR, onde é comercializada em feiras e supermercados; outra parte da produção é distribuída para outras regiões e estados. 

Na pesquisa realizada com produtores foram identificadas cinco formas de comercialização de palmito de pupunheira e seus respectivos preços médios, evidenciando a forte agregação de valor ao palmito da pupunheira pela sua comercialização in natura, conforme segue:

a) Na planta - o produtor vende o palmito na própria área de produção ao preço médio de R$ 2,11/cabeça de palmito, cabendo ao industrial ou agente de comercialização o corte e retirada do produto;

b) Cortado – o próprio produtor corta o palmito e o vende na propriedade a um preço médio de R$ 2,55/cabeça de palmito;

c) Entregue a consumidores da região – o produtor colhe o palmito e o comercializa diretamente em feiras, consumidores, agentes de comercialização ao preço médio de R$ 3,16/cabeça de palmito;

d) Minimamente processado na região – o produtor colhe o palmito, retira as cascas, divide o palmito em pedaços, acondiciona em plástico e o comercializa na região a R$ 5,00/cabeça de palmito;

e) Minimamente processado em Curitiba – da mesma forma relatada anteriormente, os produtores ou agentes de comercialização comercializam o produto em feiras, restaurantes ou supermercados ao preço médio de R$ 10,00/cabeça de palmito. 

5. Indicadores para evidenciar impactos na agregação de renda.

Foram conduzidos dois estudos no Paraná e em Santa Catarina para se ter evidências dos impactos dos trabalhos conduzidos na agregação de renda. 

Relativo a estudos de viabilidade econômica da pupunheira no litoral do Paraná, as conclusões foram: 1- O cultivo de pupunha para palmito constitui promissora atividade de alta ocupação de mão-de-obra e rentabilidade aos produtores rurais do litoral do Paraná; 2 – Apesar do alto custo de implantação (relativo a aquisição da muda no primeiro ano), a atividade já apresenta retornos positivos a partir do ano 4 de exploração e 3 – Com retornos líquidos (não descontados) de R$ 5.926,00 por hectare/ano no quinto ano de atividade, entre os anos 5 e 15, a pupunheira apresenta um fluxo de caixa altamente favorável, com uma relação Benefício/Custo (RBC) da ordem de 4,16 unidades.

Relativo a estudos de viabilidade econômica da pupunheira em Santa Catarina, as conclusões foram: A análise dos custos e da produtividade considerada neste trabalho permitiu concluir que o cultivo da pupunheira se constitui numa atividade economicamente rentável para os produtores rurais da região estudada.  Entretanto, o desempenho econômico da atividade pode variar de acordo com o nível tecnológico e as práticas culturais adotadas nos diferentes estabelecimentos agrícolas. A rentabilidade depende, também, da forma como o palmito é comercializado, pois o valor da produção vai depender de como o agricultor vai colocar seu produto no mercado. Ele tem as opções de vender o palmito in natura, diretamente ao consumidor final; em peças para a indústria de conserva, colhidas por ela ou pelo próprio produtor; ou ainda, pode vender o produto envasado, obtendo, portanto, valores diferenciados para cada opção, assim como se defrontando com diferentes estruturas de custos. O estudo demonstrou ainda que no segundo ano de plantio, ou seja, no primeiro ano de colheita, a atividade já se torna economicamente viável. 

As informações deste trabalho mostraram que:

a) O cultivo da pupunheira para palmito constitui-se numa importante atividade econômica e social para produtores rurais do litoral paranaense;

b) Não ocorre dificuldade na comercialização do produto;

c) Ficou caracterizada a disposição dos produtores no sentido de aumento dos plantios de pupunheira;


Devido à sua comercialização in natura e à alta produtividade da pupunheira por unidade de área, o aumento da oferta de palmito cultivado representa um decréscimo na pressão ainda existente sobre as populações remanescentes de juçara, na Mata Atlântica da região Sul. Estes fatos contribuirão não apenas para a preservação das populações remanescentes da juçara, mas, principalmente, para promover o fortalecimento e o crescimento da economia de municípios que apresentem potencial para a produção de palmito.

6. Benefícios 

Retorno ambiental. Como todo o litoral paranaense é constituído de 80 % de cobertura vegetal e protegido por APPAs, APPs, parques e estações ecológicas há muitos anos, com o passar do tempo os produtores despertaram a consciência ecológica de preservação ambiental e o cultivo da pupunheira foi a grande opção em substituição ao corte e comercialização do palmito juçara, que é planta nativa no litoral, diminuindo assim a pressão ambiental.

Áreas abandonadas poderão ser reincorporadas novamente ao sistema produtivo. No estado do Paraná, tanto no litoral, quanto na região noroeste,  houve uma significativa redução das áreas de lavouras, nos últimos anos.  A agricultura de subsistência não tem sido capaz de promover e sustentar o desenvolvimento da região litorânea, sendo que a maior parte da população rural vive em condições de subdesenvolvimento. Devido aos problemas de baixa fertilidade e de suscetibilidade dos solos à erosão, as mesmas não apresentaram solidez no processo de ocupação de área e, conseqüentemente, tem-se buscado alternativas de produção, principalmente com a pecuária, citricultura e mandiocultura. Neste contexto, o cultivo de pupunha para palmito constitui-se em uma importante alternativa agroecológica para diversificação e fonte de renda para sistemas de produção.

Retorno sócio-econômico. O cultivo da pupunheira envolve atualmente todos os municípios do litoral, que são: Paranaguá, Morretes, Antonina, Guaratuba, Pontal do Paraná, Matinhos e Guaratuba, onde a assistência técnica é fornecida (EMATER-PR) a aproximadamente 350 produtores (2008), com uma área de aproximadamente 500 ha.


O mercado de palmito é grande. Apenas para ter-se idéia de tal dimensão, pode ser constatado que hoje o Brasil é o maior exportador mundial de palmito, sendo  responsável por aproximadamente 95% do total consumido no mundo, sendo 99% de origem extrativista., proveniente do açaí da Amazônia e da juçara da Mata Atlântica. Estima-se que, em 1996, a produção tenha sido de 70 mil toneladas de palmito de origem extrativa, sendo que o mercado mundial foi estimado, naquele mesmo ano, em cerca de US$ 500 milhões, com grande potencial de crescimento. Pela baixa qualidade do produto extrativista ofertado, os principais importadores têm reduzido as compras do Brasil, que perde mercado para a Costa Rica, cuja produção de palmito de pupunha é de origem cultivada, de boa qualidade. A pupunha pode promover o fortalecimento e o crescimento da economia de municípios que apresentem potencial para a produção de palmito na pequena propriedade. 

Novos produtos poderão ser obtidos nos próximos anos, com potencialidade para o mercado nacional e para exportação, inclusive com a agregação de valor ecológico, através de certificação ambiental (tipo selo verde).

 Há uma grande potencialidade do cultivo da pupunha em diversos estados brasileiros, até pelo número de demandas por informações sobre o cultivo, que têm chegado à Embrapa Florestas e aumentado a cada ano. O Projeto ampliará suas ações através de eventos, tais como dias-de-campo, unidades de observação e eventos regionais. 


Para ter-se uma idéia do tamanho do segmento agricultura familiar brasileiro, há cerca de 4 milhões e 140 mil estabelecimentos de agricultores familiares e, em sua maioria, em muitas regiões brasileiras onde a agricultura de subsistência predomina e que, no entanto, precisam ser incorporados ao agronegócio brasileiro, através de modelos alternativos de produção. A produção de palmito pode ser uma destas alternativas devido ao alto valor agregado em pequenas áreas.

7. Exposição em mídia.

Já foram feitas várias exposições na mídia em entrevistas em radio, televisão, jornais e revistas. A seguir alguns exemplos: 1) Entrevistas (“Cultura da Pupunheira” na Rede de TV Mercosul (Curitiba-PR), em 02/04/2007; “Cultura da Pupunheira” na TV Record (Joinville-SC), em 30/09/2008; em rádio sobre o tema “Cultura da Pupunheira no Sul do Brasil”, em julho de 2007 – Programa Prosa Rural da Embrapa; em rádio sobre o tema “Palmito de pupunha – alternativa para pequenos produtores”, gravado em abril de 2009 – Programa Prosa Rural da Embrapa, em junho/2009); 2) Reportagens (jornal Gazeta do Povo (Curitiba-PR), caderno Caminhos do Campo, pags. 1 e 4, dia 27/05/2008, “Pupunha redefine cultivo de palmito”;  revista Empreendedor Rural (Florianopólis-SC), Ano VII, n. 11, março/2008, pags. 68-73, “Rainha dos palmitos – cultivo de pupunha e palmeira real substitui a extração de árvores nativas”;revista Menu, http://revistamenu.terra.com.br/edicoes/114/artigo89525-1.htm, em 11/06/2008; revista Ciência Hoje, http://cienciahoje.uol.com.br/105885, em 31/10/2008, “Lucrativa ecologicamente correta – iniciativa promove plantio de pupunha no Sul para reduzir pressão sobre espécies nativas de palmito”. Foi criado o sistema Web “Pupunheira para palmito no sul do Brasil”: www.cnpf.embrapa.br/pesquisa/pupunha/index.htm.

Já foram produzidas várias publicações e em 2008 (reimpresso em 2011) foi publicado o livro “Palmeiras produtoras de palmito – juçara, pupunheira e palmeira real”. 

8. Interação com as ações públicas  

 
A seguir são citadas ações indiretas implementadas especificamente no litoral do Paraná:

1.Projetos elaborados pela EMATER-PR para  financiamentos via PRONAF/PROGER (Banco do Brasil) - 22 com valor total R$ 350.000,00;

2. Formação de uma cooperativa (cooperativa agroindustrial do litoral do Paraná) em Morretes, PR, com 230 associados no valor de R$800.000,00,  para  processamento  da pupunha (Recursos do MDA/Governo do Estado do Paraná); 

3.Aquisição de dois caminhões no valor de R$ 400.000,00 para o transporte da produção (Recursos do MDA e prefeitura de Morretes-PR);

4. Projeto elaborado pela EMATER-PR para aquisição de 150.000 mudas de pupunha pelos produtores rurais de Guaraqueçaba-PR, no valor de R$165.000,00, beneficiando 94 produtores (Recursos da Prefeitura de Guaraqueçaba/MDA);

5. Mutirões organizados pela EMATER-PR  envolvendo aproximadamente 124 produtores para aquisição de 530.000  mudas em conjunto,  no município de Paranaguá-PR;

6.Normatização do corte, transporte e comercialização envolvendo produtores, com a  participações de técnicos/pesquisadores da Embrapa Florestas,  IAP, IAPAR, IBAMA, SEAB, EMATER-PR. Após diversas negociações com os órgãos ambientais foi criada uma legislação própria (Portaria IAP n. º 96/07, Decreto n.º 6660/08) para as palmeiras produtoras de palmito, tornando menos burocrático e satisfazendo as necessidades dos produtores e indústrias de conservas e o ambiente.

9. Parcerias  

O projeto Palmito tem enfoque sistêmico, multidisciplinar e interinstitucional, com ênfase na parceria e na agregação das experiências existentes. Estes norteadores representam um marco para este produto florestal não-madeirável, segmento pouco trabalhado no cenário de P&D em nível nacional. O projeto envolve ações desde a produção de matéria-prima até processamentos alternativos, dentro da realidade oferecida pelos mercados regional, nacional e internacional.  Outro aspecto é que se trabalha com agricultores familiares, onde o palmito pupunha constitui-se em importante alternativa para várias regiões do Paraná e Santa Catarina. 

As parcerias vêm dando certo, o grupo sob a coordenação da Embrapa Florestas permanece coeso ate hoje, periodicamente se reúnem para discutir e propor novas ações. Embora as áreas trabalhadas com agricultores familiares concentrem-se nos estados do Paraná e Santa Catarina, a ação de campo está se ampliando para o Vale do Ribeira, SP. Atualmente temos a participação de várias instituições da região que colaboram  no desenvolvimento de pesquisas.



Este projeto é composto por ações que tratam da transferência de tecnologias, do mercado do palmito e derivados, do manejo, da silvicultura, do zoneamento e do desenvolvimento de novos produtos a partir dos frutos e dos resíduos industriais. O projeto tem uma rede de pesquisa estabelecida, com parceiros em diferentes regiões, conforme segue: Rio de Janeiro (Embrapa Agroindústria de Alimentos, UFRJ), Paraná (Embrapa Florestas, Embrapa Soja, Universidade Estadual de Maringá, Universidade Estadual de Ponta Grossa, Universidade Federal do Paraná, EMATER-PR, IAPAR, Faculdades ‘Espírita’, PUC-PR), Santa Catarina (EPAGRI, Fundação Municipal 25 de Julho), Minas Gerais (Embrapa Milho e Sorgo, Universidade Federal de Minas Gerais), São Paulo (APTA/IAC, CATI); empresas privadas (Voight Alimentos Ltda, Empresa Flora do Vale – Joinville/SC, Indústria e Comércio de Conservas Alimentícias Vale do Ribeira–Registro/SP, E. E. MIKAMI MUDAS–Eldorado/SP) e associações (Associação dos Produtores de Pupunha do Vale do Ribeira–Apuvale, Associação Brasileira das Indústrias do Palmito Pupunha) e produtores.  


 A construção de um bom arranjo institucional teve uma forte repercussão no segmento Palmito. Hoje, a interação entre a Embrapa Florestas e parceiros e o segmento Palmito no estado do Paraná e com outros estados é fortalecida. As parcerias com produtores e instituições governamentais regionais, como as Secretarias Municipais de Agricultura e Sistema de Extensão dão capilaridade ao Projeto e amplia o alcance das ações nas comunidades. A parceria com a iniciativa privada, através da agroindústria de palmito, possibilita o trabalho conjunto no processamento do palmito.

10.  Capacitação

As parcerias com as universidades resultaram no treinamento de estudantes de graduação e de pós-graduação. A participação de várias universidades (Universidade Estadual de Maringá (UEM), Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e Universidade Federal do Paraná (UFPR) no projeto possibilitou o envolvimento de estudantes de pós-graduação, a nível de mestrado e doutorado, para conduzir pesquisas demandadas durante a execução do projeto, nos temas abordados nos planos de ação, além de estagiários para apoio à execução das pesquisas. Nos últimos três anos foram concluídas vários trabalhos com estudantes, citando-se alguns, conforme segue: doutorado (S. Bellettini – UEM– “Epidemiologia e controle da antracnose da pupunheira”; mestrado (E. J. Fuzitani – UFPR – “Etiologia e controle da podridão do estipe da pupunheira”; A. L. A.Tracz – UFPR – “Propagação vegetativa de pupunheira a partir de perfilhos” Enraizamento de perfilhos da pupunheira” ; iniciação científica (K.C. Bora – bolsista do CNPq - “Caracterização de isolados de Phytophthora da pupunheira”; K.R. Oliveira –  “Fungos em sementes de pupunheira” (Bolsista Embrapa); T.A.M. Lima – “Desenvolvimento de compósitos a partir de resíduos industriais da pupunheira” (Bolsista Embrapa); G. Taverna – “Enraizamento de perfilhos de pupunha” (Bolsista Embrapa); R. C. F. Croches – estudante de engenharia Florestal da Universidade Estadual de Goiás (estágiário).

11. Abrangência


O cultivo da pupunheira envolve todos os municípios do litoral do Paraná que são: Paranaguá, Morretes, Antonina, Guaratuba, Pontal do Paraná, Matinhos e Guaratuba. Além disso, foram incorporados os municípios de Massaranduba, Garuva e Joinville, no estado de Santa Catarina. 


No início do projeto estavam envolvidos 95 produtores e uma área plantada de 126 ha. Em 2009, a assistência técnica fornecida pela EMATER-PR alcançou aproximadamente 350 produtores, com uma área de aproximadamente 500 ha.

12. Perfil dos membros do Projeto e Transferência de Tecnologia



Estão envolvidas 57 pessoas no projeto, entre extensionistas e pesquisadores, com 63 % dos membros com treinamento a nível de doutorado.

A transferência de tecnologias para os produtores ocorre através de um trabalho conjunto com outras instituições e os parceiros, com o envolvimento do sistema de extensão dos municípios (EMATER-PR e EPAGRI-SC). Como as áreas trabalhadas estão localizadas nas propriedades rurais, facilita o acesso às informações e aumenta o impacto dos resultados das ações de pesquisa nas comunidades rurais e sua imediata incorporação à cadeia produtiva dentro do agronegócio palmito. As áreas trabalhadas foram previamente escolhidas com a participação de extensionistas para funcionar como ponto de convergência na transferência de resultados. 

As ferramentas utilizadas para transferência de resultados são dias de campos, unidades demonstrativas, cursos, distribuição de folders e publicações diversas. Para um maior alcance foram realizados três Encontros Regionais com até 300 participantes, envolvendo produtores, pesquisadores, estudantes, agroindustriais e extensionistas. 

Parte desses produtos/tecnologias/experiência poderão também ser adotados nas regiões sudeste, norte, nordeste e centro-oeste do País, como é o caso da nova embalagem para o palmito in natura e estudo de mercado, entre outros. 

ANEXO 1 (Síntese dos Principais Resultados do Sistema de Produção da  Pupunha)

Tabela 1: Síntese dos Principais  Resultados.

	Número 
	Título 
	Descrição sucinta do resultado
	Impactos potenciais do resultado

	1
	Estudo do mercado do palmito in natura 
	Na pesquisa realizada com produtores e industriais foram identificadas cinco formas de comercialização de palmito de pupunheira e seus respectivos preços médios
	Melhor conhecimento da comercialização. 

	2
	Protocolo para processamento mínimo 1
	O melhor tratamento definido para o estudo do shelf-life do palmito de pupunha em tolete. 
	O tempo de vida útil do palmito de pupunha minimamente processado passou de 14 para 22 dias. 

	3
	Protocolo para processamento mínimo 2
	Foi desenvolvida uma embalagem para acondicionamento de toletes de palmito de pupunha minimamente processados. 
	Foi desenvolvida uma embalagem para acondicionamento de toletes de palmito de pupunha minimamente processados que atende perfeitamente ao produto, não permitindo  aconteçam injúrias mecânicas durante o transporte e manuseio do mesmo.

	4
	Espaguete de Pupunha: Nova Opção de Comercialização do Palmito
	Este novo produto foi chamado de espaguete de palmito de pupunha, uma vez que se assemelha em muito com este conhecido tipo de massa. Foram realizados testes sensoriais que indicaram a possibilidade real de comercialização do produto. Este produto está sendo comercializado por um produtor que é parceiro e fornecedor de matéria-prima deste plano de ação.
	Esta tecnologia agregou valor ao produto produzido, uma vez que a parte apical do palmito de pupunha, que não servia para tolete porque desfiava em função de fibrosidade, era comercializada como palmito de pupunha picado, tendo um valor comercial menor. Quando passou a ser comercializado como espaguete o ganho foi de quase seis vezes mais em valor agregado. Isso aumenta consideravelmente o valor comercial das partes comestíveis e aproveitadas da parte apical do palmito de pupunha.

	5
	Produto alimentício fibroso
	Encontra-se em desenvolvimento um alimento fibroso a partir dos resíduos caulinares do talo, que são descartados pelas agroindústrias de palmito pupunha. 
	Os maiores constituintes da composição centesimal foram a fibra alimentar total e as proteínas, um bom indicativo para o uso dessas farinhas em diversos segmentos da indústria de alimentos, baseado nas suas propriedades funcionais e nutricionais.

	6
	Produto alimentício fermentado
	Encontra-se em desenvolvimento um alimento fermentado a partir dos resíduos caulinares do talo, que são descartados pelas agroindústrias de palmito pupunha.
	O processo de produtos fermentados vem ganhando destaque e expansão na indústria de alimentos. Além de aumentar a vida útil do alimento, apresenta muitas vantagens quando comparado a outros sistemas tradicionais de processamento de alimentos

	7
	Compósito a partir de resíduos da produção
	Para a confecção deste trabalho foram utilizados como matéria-prima resíduos industriais da pupunha. 


	Novos produtos, como fibras e resíduos industriais também agregarão valor á palmeira pupunha.

	8
	Desenvolvimento de práticas/tecnologias de  produção
	Pacote tecnológico sobre produção de mudas, espaçamento, adubação, controle  de plantas daninhas e doenças, sistema de irrigação, quebra-ventos, colheita, germoplasma e definição de indicadores de custos, produtividade e renda. 
	Desenvolvimento de um sistema de produção da pupunheira.


ANEXO 2 (Fotos sobre o Sistema de Produção de Pupunha)
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A. Incorporação de mulching de ervilhaca peluda em área com plantio de pupunheira para palmito, distrito de Pirabeiraba – SC.
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B. Cultivo de pupunheira para palmito com o uso de ervilhaca peluda como cobertura de solo, distrito de Pirabeiraba – SC.


Figura 1. Plantios de pupunheira.
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A. Plantas de pupunheira para palmito com oito meses de idade, cultivadas com o uso de papelão tratado para controle de plantas daninhas, distrito de Pirabeiraba - SC.
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B. Área experimental de pupunheira para palmito destinada ao controle de plantas invasoras, submetida a corte aos 21 meses de idade, distrito de Pirabeiraba - SC.


Figura 2. Plantios de pupunheira.
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A. Área de pupunheira com entrelinhas e linhas de plantio limpas mediante roçada mecanizada.
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B. Área de pupunheira submetida a corte aos 26 meses de idade, localizada no distrito de Pirabeiraba, SC.


Figura 3. Plantios de pupunheira.
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A. Plantio de pupunheira para palmito com dois meses de idade, localizado no município de Morretes - PR.
	[image: image11.jpg]


B. Plantio de pupunheira para palmito com 20 meses de idade e com altura média inferior a 1,40m, localizado no município de Morretes - PR.


Figura 4. Plantios de pupunheira.
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         Figura 5.  Aspectos da produção de frutos de pupunha.
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           Figura 6. Novo produto:  Espaguete de palmito de pupunha.

